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Ilmo. Sr. 
Dr. DELC IDIO AlvlRAL 

MD. Presidente da CPI dos CORREIOS. 
Sala Senador Alexandre C.osta, Anexo li gabinete 13 
B!rasilia-DF . 

l::ienho Presidente 

A CONSTITUIÇAU, foi promulgada em 1.988, eivada de erros~ Como 70%,dos 

Constituintes eram despreparados para o cargo, ficou consi~u.ina cio que 
e~a a6~1& ~~~e~madM ' artBb se~els, ou ~eja em 1.993. 

Por omissão e despreparo da maioria dos Par lamentares da Lég isla­

çf.io seg uintes não fizera.m até hoje,e enqua nto nã o fizerem, com o Mau 

exemplo dado pelos ai'íoes, continuado por alguns polJticos e(parte dos 

Atuaes parlamentares)as fra udes e corrupções s6 vai aumentar. 

Enquanto V. Exa. que é preparado em Direito Civil, Jurídico, Le­
gis lação, é Patrib<ta, Sinc:ero, e honesto, não conseguir com a pequena 

menoria de Parlamentares, destes mesmo predicados,fazer as Reformas in­

dispensaveis, e introduzir nelas leis com penas pesadas, obrigando os; 

corruptos a devolver o dinheiro apropriado indebitamente, e nunca mais 

poder se canditatarem a qualquer cargo politico, e outros tipo de penas 

pesadas _para outros tipos de crimes, pa r a que não vá de mal a pior, por 

omiss~o do Congresso Nacional. 

As cas s ações d os governos Militares, muitos nao foram cassados por 

Terroris mo . Subverção, Pssaltos a Bancos, ou Sequestro, estava sendo 1 

ínV EJstJ.ga.do e muitos forw:! cassados por corrupção com Caixa 2, subfatu­
rarnento em contratos diversos e outras modalidad es de lesar o Tesouro 

Nac ional .. 

F'i.na~.:! ciras crldas para captar Poupança, desenas delas foram a falên­

cia~ Bancos fechados pel o Banco Central, pelo o uso do Gaixa 2, pelos 1 

Diretores. 

Com abertura politiea em 1.985, com fome de poder, e ganhos faceis 

O PMDB foi vitima da. maior adesão e f iliação, de S ubvor.s .iv . d . , , , ~ -
rt S no :3/iUUS . \: 

tas, Assaltantes, .:)eq ue~:;tradores,e, Assasclnos, que for am a ~~mliado0R4l!:tO~ , 
I 

v ido ser o partido que mais defamou o r eg ime Militar. 
I' Fls: O 3 O 9 



Pac e as adesões ;·dos: criminosos, parente!$ · e( amigos .,a -f,MDB· elegeu : 
22 do~ 23: governadores ,3.522 Prefeitos e 18.000 Vereadores:, res:ulta.do, 
a. o terminar os manda tos em 1.989 EIStava quas.eA~odos. · · q_uebrados ~ :E~tados: , 

e.. Prefeituras·, c:om o uso do Caixa 2, e todo tipo de corrupção, apropl;'·i­
ação brdeb;ita e outros tipos de lesar o Tesouro Nacional, que corress:e 
menos risco do que assaltar ~ bancDs. 

ORES~E ~UERCIA, numa entrevista ao JORNAL DE BRASILIA,de 27/11/ 
2005, disse que o Brasil, mergulhou no mar de lama, e que nunca se ro­
bou; tanto no Brasil, E' lamentavel que os brasileiro tenha a memoria 1tão 
curta, a maior roubalheira da histeria foi entre 1.985 a 1.'989, esta é 
fixinha em relação aquela. 

A CONSTITUiçAo, que 16 tecnicos em Legislação, Direito Civil, e Di­
reito Juridico, faria ela \ em 90 dias, quase 600 Parlamentares gastaram 

2 (dois) anos, varias toneladas de papel e um custo astronomico, que I 
até hoje não se sabe quanto ela ::custou. -- , 

COLLOR, tinha o proposito de acabar com as fraudes, e corrupção no 

brasil, fato que levou a determinar o Ministro da Justiça DR. BERNARDO; 
CABRAL, e o eficiente Diretor da Policia Federal DR. ROMEU TUMA,apura­

ção de todas as irregularidades no brasil. 

Um dos primeiros alvos foi a Previdencia Social que vinha sofrendo 

rombus incalculaveis, tendo as investigações resultado nas prisões de 

um Juiz de Direito, 12 Advogados e 18 funcio~1rios publicas, fatos que 

teria.m levado os Parlamentares que estavadilnrequecendo· 111e1tamente, ê-
. poca que o g-olpe não chamallo-Mensalão" chamava se aprovar verba para ias­

tituição "Filantropica · inexistente" a outra modalidade, era contratos 
publicitarios, prestações de serviço, e para obras faraonicas, a maior 

parte parte subfa turados, ... alguns· que daria para fazer duas e até tres 
obras iguaes, a verba era sacada, a obra iniciada mas o dinheiro acaba-
va com a obra pela metade as vezes nem começava. . -, 

A prova é a existencia de obras inacabadas e.m to.dos os Estados;~ Na 
' 

qpaJ,q época o queechamado hoje de Mensalão, chamava se liberação de 

verba . Projeto de interesse nacional apresentado pelo governo, só seria 
aprovado, se liberasse as verbas. 

C'om1 as prisões acima de Juiz de Direito, Advogados e fu ~u5 ·'~~ 

_ que v i nha lesando a Previdência, os Parlamentares, que vinha aR:fitie teSDRREIO~ i 
1 l=ls: O 31 O 
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do crimes 100 vezes mais graves que as corrupções de P.C.Faris, que 

pedia mais não obrigava ninguem a cori,tribuir, dava se quisesse, foi I 
quando o irmão do Presidente, magoado com P.C.Farias, porque lhes· ne­
gara um emprestimo para montagem de , uma Estação de &dio e Televisão 
quiz vingar se dele, e entregou uma carta denunciando aS> C'orrupções de 
P.C.Farias, sem saber ~ue entre os r~presentantes do povo es;tava a mai­
or quadrilha do brasil, de {alsificadores e corruptos ,que vinham le­
sando o Tes0uro Nacional em bilhües de cruseiros. 

Temia que se o Presidente COLLOR, discubrisse o tamanho do rombo, e 
por:· quem estava sendo feito, fecharia o congresso e prenderia os~ culpa­
dos, ai em reunião teria.m analisado que para evitar o escandalo no Bra­
s,il', e desmoralisação do 6ongresso, teriam que tirar 6QLLOR'; : .• ~ qualquer 
c·usto, e que a carta era um prato cheio que caira do céu, agora era só 

\ 
transformar elasr co~o · se ·1 fosse COLLOR, que as hovesse praticado. Ocasi-

ão que teria combinado de 3 a 4 Deputados ocupar por dia a tribuna no 
pinga-fogo, emboras sem provas, fazer denuncias calunios:as, criar uma 
CPI, e decretar o impeachment dele. 

Os: anões era cerca de 75 ou ' 80 a faser acusões, COLLOR, ficou quase 

sosinho para se defender, os Parlamentares que não faziam parte da qua­
drilha, magoado com.Jo bloqueio de dinheiro, extinção de ministerio e 

dispensa sumaria de 50 mil funcionarias, fiseram parte do "corporatiwis­
mo" e ajudaram alijar COLLOR, do poder. 

Com esta extrategia conseguiram "ludibriar" a ·opinião publica, os· 

Deputa~os e Senadores, que não sabiam, e fiseram dos Estudante Palhaços· 

que pintaram as caras e sairam as ruas exigindo "indevidamente" o IMPE= 
ACJH!MENT·, de COLLOR. 

os anaões no dia dO julgamento do impeachment, na maior cara de pau: 

gritavam pela honra dos filhos, outros gritavam pela hora da espos;a, 1 

e os; mais comprometido_s, gritavam com mais euforia, pela limpesa da cor-
-·-, 

rupção voto pelo impeachment do maior corrupto do brasil. 

A pantomina foi tão bem apresentada qu.e a mul t i dão eng·uli u como I 
verdade ira . Er a inacreditavel que fosse eles os: verdademros Corruptos. 

Só foi descobert-o tempos depois, porque ANA ELIZABETH, quiz saber 
I 

como seu marido JOSE CARLOS;, estaria arranjando tanto dinheiro a mais 
quê o salario como Secretario, da Comissão de Orçamento, e:Jt. que vinha 
oc ultando a tempo,não teve outra alterna ti v a se não confe ~ rt"'à/Q~Sa:~ ~~ 
inconformada, teria dito a ele que iria "denunc i ar" a esc §d'M!o · aCO'Sif iO~ 

U ça , ele
1 

apavorado teria .contado os anões, que teriam ma j 
nala com~rueima de arquivo.' 1

' O 31 1 
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tios 75 a 80 anões comenta se que uma bÔa parcela teria feito parte ~ 
,. 

Da CPI 9 que justifica ter acabado quase em pizza, apenas cerca de meia 
duzia teria renunciado, sem I'Jlle houvesse ,prisões, e devoluçõe~.do dinhei­
ro, Aft,tes das CPI aomenta:và sé· que -·seria cassados uns·~lOO que ter ia re~ 
cabido dinheiro do JIALERIO, do DELUBro; e do Banc.o ·.Rural em Belo, ~orizonte 
e Brasia, - ' 

Nã:o· tem es 'plicação o ' que tá acontecendo,as · 3 CPis - ttabalhandb~::~ a 
. I " . ' I ' , 

quatro ' niês- , ~ -a~;á. e noité~ ; E!1 ' cassar.am ;·um, da a · iry.tend
1
er -_qp.e_,J _t;>i _ PU!_1:i~o _: ·'por 

ter den~ciado , a robalhef~a de ~lguns ~arlament~re~. · · 
. '• 

I I I ' · I . . .. . . . . . 
~uanto a situação de Caixa 2, subfaturamento, e ·todods os tipos de cri-

• I I • ' I 

mes, qUE\!. vem a 40 anos •sem solução, v·.&xa. que não faz parte da quadrilha 
tem que conseguir_ eom a rPequenq. menor ia de Parlamentares Patriotas, Ho­
nestos e Sinc·eros, para · juntos fazerem as . Reformas,. de Poli tica Partida­
ria, Tributaria, Previdenci-aria, Judiciilz::t ia, para ter condiçõ.es· de faser 
face a Tecnologia Criminal ,Códi,co Penal, C6dico de .Processo Penai, -Siste­
ma Penitenciaria para acabar · com ·a' violencia e a Desumanidaqe amontuando 

presos em excesso na c·elas, Estatuto da Criança e Adolecente, responsavel 
por 40% dos crimes, são praticados por menores. 

E necessario impor outros tipos de penas pesadas , tais como, corruptos 

dev olver o dinheiro apropriado inde bitamente, cas sado~ ou os que ronuce.ta.1h 

a nt e ' nunc.-a mais po~isa se r;ea.nditar . a' car-g~~l':iicb.h'Uh···· ' 
• ' ,, . I 

I ' . • 

Para aprova ção das leis nec e ssarias ao combate 'da 'violencia, Corru­

pção, crime organisado ~ outros, votação deve s~r aberta, o voto decla­

d o a " favor ou co.Q.tra" s_ó as,sim conseguira aprovar as leis necessaria. 

O pr ime iro passo ~ a~ reformas com penas pesadas para impor respeito, 

n5o adianta impeachment do ~eidente,s~ vai causar turbulencia e prejui­

sos , n~o os autores do impeachment, mais ao Brasil, tirar o Ministro da 

Fa s enda do cargo, até encontra outro que tenha a compe t encia dele, e sai-

ba conduz ir a e c ono~ia ~orno ele vem conduz i ndo ~ difil, porisso usem de 

ex trage ia e .faça àS reforma s· na atual Legisla tura. (Cor rupt o não ela r ec i bo ).' 

::)c ru out ros motivos subs crevo me, <.:om r ospe f lt; os os : C!tmprilijente.s . 

RQS no 03/~005 .. "'i~ 
CPMI - CORREIO~ ; 

Fls : 
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Formosa-GO. 28 de Novembro de 2005 

Ilmo. S:r. 
Dr • OSMAR SBBRGrLA I O 

MD. Relator da CPI 
Sala Senador Alexandre Costa, Anexo II gabinete 13 . 
Brasília - DF. 

Senor Relator 

A CONSTITUIÇAO, foi promulgada em 1.988, eivada de erros. Como 70~,dos 
Constituintes eram despreparados para o cargo, ficou consiguinado que 
ela seria reformada 5 anos depois, ou seja em 1.993. 

Por omissão e despreparo da maioria dos Parlamentares da Legisla­
ç~o seguintes não fizeram até hoje,e enquanto não fizerem, com o Mau 
exemplo dado pelos a.õoes, continuado por algW1S politicos eCparte dos 
Atuaes parlamentares)as fraudes e corrupções só vai aumentar. 

Enquanto V. Exa. que é preparado em Direito Civil, Juridico, Le­
gislação, é Patrib*a, Sinc:ero, e honesto, não conseguir com a pequena 
menoria de Parlamentares, destes mesmo predicados,fazer as Reformas 1n­
dispensaveis, e introduzir nelas leis com penas pesadas, obrigando o~ 

corruptos a devolver o dinheiro apropriado indebitamente, e nW1ca mais 
poder se c:anditatarem a qualquer cargo politico, e outros tipo de penas 
pesadas para outros tipos de crimes, para que não vá de mal a pior, por 
omissão do Congresso Nacional. 

As cassações dos governos Nilitares, muitos nao foram cassados por 
' 

Terrorismo. Subverção, .Assaltos a Bancos, ou Sequestro, estava sendo 1 

investigado e muitos foram cassados por corrupção com Caixa z, subfatu­
ramento em contratos diversos e outras modalidades de lesar o Tesouro 
Nacional. 

F'ina"beiras cridas para captar Poupança, desenas delas foram a falên­
cia. Bancos fechados pelo Banco Central, pelo o uso do Caixa z, pelos 1 
Diretores. 

Com abertura política em 1.985, com fome de poder, e ganhos faceis 
O PMDB foi vitima da maior adesão e filiação, de Subversivos rorfsu · · 

. ROS n° 0:3/L'U 5 ·· ..... ~ 
tas , Assaltantes, Sequestradores,e Assasc i nos , que foram anes~os,g~~REIOf 

vide ser o partido que mais defamou o regime Militar. 
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E"ace as adesões ·dos.'criminosos,Parentes · e, amigos~G - PMDB elegeu : 

22 dos 23· governadores ,3.522 Prefeitos e 18.000 Vereadores, res:ultado, 
ao terminar os mandatos em 1.989 ~stava quase~; todos · quebrados 7 E~tados: , 

e.. Prefeituras·, com o uso do Caixa 2, e todo tipo de corrupção, apropl'·i­
ação 1mdebdta e outros tipos de lesar o Tesouro Nacional, que corresse 
menos risco do que assaltar ' banc.os. 

ORES~E ~UERCIA, numa entrevista ao JORNAL DE' BRASILIA,de 27/11/ 
2005, disse que o Brasil, mergulhou no mar de lama, e que nunca se ro­
bou:. tanto no Brasil, E' lamentavel que os brasileiro tenha a memoria tão 

curta, a maior roubalheira da historia foi entre 1.985 a 1.'989, esta é 
fixinha em relação aquela. 

A CONSTITUIÇÃO, que 16 tecnicos em Legislação, Direito Civil, e Di­

reito Juridico, faria ela em 90 dias, quase 600 Parlamentares gastaram 

2 (dois) anos, varias toneladas de papel e um custo astronomico, que I 
até hoje não se sabe quanto ela ::cu~t.ou. -- . 

COLLOR, tinha o proposito de acabar com as fraudes, e corrupção no 
brasil, fato que levou a determinar o Ministro da Justiça DR. BERNARDO· 
CABRAL, e o eficiente Diretor da Policia Federal DR. RONEU TUMA,apura­
ção de todas as irregularidades no brasil. 

Um dos primeiros alvos foi a Previdencia Social que vinha sofrendo 
rombus incalculaveis, tendo as investigações resultado nas prisões de 
um Juiz de Direito, 12 Advogados e 18 funcionarias publicas, fatos que 
teriam levado os Parlamentares que estava,enrequecendo ilic: itamente, ê-

. poca que o golpe não chamavo- .Mensalão" chamava se aprovar verba para ias­
tituição "Filantropica · inexistente" a outra modalidade, era contratos 
publicitarios, prestações de serviço, e para obras faraonicas, a maior 
parte parte subfaturados, ... al.guns· que daria para fazer duas e até tres: 
obras iguaes, a verba era sacada, a obra iniciada mas o dinheiro acaba­
va com a obra pela metade as vezes nem começava. 

A prova é a existencia de obras inacabadas· em todos os Estados;. N!a 
e' 

qpnJ,q época o quechamado hoje de Mensalão, chamava se liberação de 
verba. Projeto de interesse nacional apresentado pelo governo, só seria 
aprovado, se liberasse as verbas. 

Com tas prisões acima de Juiz de 
_que vinha lesando a Previdência, os 

Direito, Advogados e fu~n~c~~ ............... 
Parlamentares, que vinh %7ll~~~5 - , ... . ~ 

CPMI - CtlRREIO~ . 
I I 
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do crimes 100 vezes mais graves que as corrupções de P.C.Faris, que 

pedia mais não obrigava ninguem a con~ribuir, dava se quisesse, foi I 
quando o irmão do Presidente, magoado' com P.C.Farias, porque lhes· ne­
gara um emprestimo para montagem de , uma Estação de Radio e Televisão 
quiz vingar se dele, e _entregou uma carta denunciando as.; c·orrupções de 
P.C.F'arias, sem saber que entre os representantes do povo es:tava a mai­
or quadrilha do brasil, de ~alsificadores e corruptos ,que vinham le­
sando o Tesouro Nacional em bilhües de cruseiros. 

Temia que se o Presidente COLLOR, discubrisse o tamanho do rombo, e 
por·· quem estava sendo feito, fecharia o congresso e prenderia os culpa­
dos, ai em reunião teria:m analisado que para evitar o escandalo no Bra­
stl, e desmoralisação do 6ongresso, teriam que tirar 6QLLOR'; .. ~ qualquer 
custo, e que a carta era um prato cheio que caira do céu, agora era só 

I 
transformar elasJ COI!lo · se · fosse CO,LLOR:, que as h·ovesse praticado. Oc::asi-

ão que teria combinado de 3 a 4 Deputados ocupar por dia a tribuna no 
pinga-fogo, emboras sem provas, fazer denuncias calunios:as, criar uma 
CPI, e decretar o impeachment dele. 

Os; anões era cerca de 75 OU ' 80 a faser acusões, COLLOR, ficou quase 

sosinho para se defender, os .Parlamentares que não faziam parte da qua­

drilha, magoado com.J o bloqueio de dinheiro, extinção de ministerio e 

dispensa sumaria de 50 mil funcionarias, fiseram parte do ''corporativis .. 

mo" e ajudaram alijar COLLOR, do poder. 

Com esta extrategia conseguiram "ludibriar" a ·opinião publica, os· 

Deputados e Senadores, que não sabiam, e fiseram dos Estudante Palhaços· 
que; pintaram as caras e sairam as ruas exigindo "indevidamente" o IMPE= 
ACEDMENT·, de COLLOR. 

Os anaões no dia do julgamento do impeachment, na maior cara de pau 

gritavam pela honra dos filhos, outros gritavam pela hora da esposa, 1 
e os; mais comprometidos, gritavam com mais euforia, pela limpes a da cor-

rupção voto pelo impeachment do maior corrupto do brasil. 
--,, 

A. pantomina foi tão bem apresentada que a multidão enguliu como t 
verdadeira. Era inacreditavel que fosse eles os; verdademros Córruptos. 

Só foi descobert-o tempos depois, porque ANA ELIZABETH, quiz saber 
I 

como seu marido JOSE CARLOS, estaria arranjando tanto dinheiro a mais 

qué o salario como Secretario, da Comissão de Orçamento, e.Je,~~u~e~......,~---:­

ocultando a tempo,não teve outra al ternat iva se .. não oonres ~~rU&69''~~~ · .. -._ ( ( 
i nf d t i RMl •. o~~ElO • • 

nco arma a, er a dito a ele que iria "denunciar " a escan ~I,o ,a ~ ... 
t :iça, ele apavorado teria contado os anões, que teriam mand ij!e: asso.EM~J 5 

nala com~rueima de arquivo.-· 3 7 9 8 
3 
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tios 75 a 80 anões comenta se que uma b.Ôa parcela teria feito parte 

Da CP! 9 que justifica ter acabado quase em piz~a, apenas cerca de meia 
duzia teria renunciado, sem qne houvesse ,prisões, e devoluçõe~.do dinhei­
ro m .tes das CP! CO!tlénta.va sé· que ··seria cassados uns""l60 que teria re-• . .. 
cebido dinheiro do ~.ALERIO, do DELUBro; e do Banco ·Rural em Belo Horizonte 

, t , · 

e Brasia, 
Não tem es 'plicação o · qué tá acontecendo,as · 3 . CPis . ttabalhandb::::' a 

1 , • I 

quatro · mês, -·d·iá. e noité; . e:> cassaram · um, da a intender _q\le ... ·.:f.Ç>i p~i~o:por 
I , ' I ' I ' i 

ter den~ciado1 a robalhe~ra de ~lguns ~arlamentél;re~. 
' I I I . . .. . . 

~uanto a situação de Caixa 2, subfaturamento, e todods os tipos de cri-
. , I 

rnes, qu~ vem a 40 anos ~ sem solução, V.Exa. que não faz parte da quadrilha 
tem que conseguir c-om a 1 pequem~. menor ia de 'Parl~mentares Patriotas, Ho­

nestos e Sinc·eros, para juntos fazerem as , Reformas,, de Poli tica Partida­

ria, Tributaria, Previdenci..;aria, Judiciirdia, para ter condiçõ.es· de faser 

face a Tecnologia Criminal ,Códico Penal, C6dico de .Processo Penal,· Siste­
ma Penitenciaria para acabar · com ·a' violencia e a Desumanidade amontuando 

presos em excesso na c·elas, Estatuto da Criança e Adolecente, responsavel 
por 40% dos crimes, são praticados por menores. 

E necessario impor outros tipos de penas pesadas, tais como, corruptos 

clevolver o dinheiro apropriado indebi ta.mente, c:assado~ . ou qs que ronuneio ~ - ~ 

a nte, nunca mais pos·sa se r·oa·ri~itar .. '·a ·· eargo: ~ne.rL~~·~·., 

Para aprovr.3 ção das leis necessarias ao combate ·da : violencia, Corru­

pção, crime organisado ~ outros, vo~ação deve ser aberta, o voto decla­

do a" fav or ou contra" s_ó as,sim conseguira aprovar as leis necessaria. 

O primeiro passo ~ a~ reformas com penas pesadas para impor respeito, 

não adJ.anta impeachment do Preidente ,s6 vai causar turbulencia e prej ui­

sos, não os autores do impeachment, mais ao Brasil, tirar o Ministro da 

Fasenda do cargo, até encontra outro que tenha a competencia dele, e sai-

ba conduzir a econo~ia ~amo ele vem condu~ indo 6 difil, porisso usem de 

extrageia e faca as reformas' na atual Legislatura. (Corrupto m1o da reci bo). : 

~em outros motivos su bsc revo rne, com respei"lt',oSios : - C'un·prime.nt~E>s. 

3 '7 9 8 
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., j ~ \-' \ w > • '(' t 

Ao decidir· lançar a can- , Usp de'medidas proVisórias e• r 

. di da tura à presidência da . introduzir o orçamento im- ~ . ·. 
Câmara, o deputado S~;~veri- · , positivo para acabar com os ·, . , . : 
no Cavalcanti (PP-PE) ~- •• . cortes unilateriais por parte ' ' · 

I .. .. \ '• 

1 
.. riscou alto. Colocou em,jogo · do governo, .l;jegundo ele, · o; Y . 

' a permanência por oito. anos '. -~núm~ ~cé!sivo • Q.e ~~8, · 1 •• 

1 consecutivos na Mesa !>ire- · '.acaba ptejudic,~do· 'o. p~peÍ' •1 ' • , 

tora, onde sempfe t~m ocu- e1a'funçãb qçtlegislador:·Nar,.• ·. 
: . pado um do~ "sete cargos ti- área. aiimhll&tr~tiva~f~ga~an~lJ ~ ~ ' 

tulares e, com isso, torttou- • ;tiu ·que vai continuar agindo · · , ~ 
se o tieputado fedêl'al : com em defesa de'm,elhores -côn.: ·· , ,. 
ffiàÍII tempo''.de . Mlllldlltos ' diçoi!IÍ' :tle ~àbalhdfpara os : · r' 
Miili6cutivos na Mesà" no.s ~ . · parlarnent~4·é na re~~ção , , ~ 
11ltimos 50 anos. Foi''segun- · na mesa 

80 
sair- . .( .. __ :de• gas.tos 1.tgarantindcr~ eco• . .-. ,1 ., 

do-vice-presidente •de 1997· .. , ~ . · •\ ~ ,·. nomJ.a na condução·. ·a!imi••"' 1 ·, 

a 2000, prim,~iro,secretário 1 
' • · •. '

1 
"\ ' <:, ·\ ~ ní11trativa ·da Casa.. Y '}· < ... • 

em 200112002 e segundo-se~ · ·.dato; caso. abrisstf\in~o '.da , C)'teajiiStelias
1
remunerú'f' 1. • 

cretário nos últimos d~is . candid~tru-a' para> c;ompQ~, - çõês .tios ~pa:tila~tmtares-' ·~ 1( j· ( , 
anos. Como vice-presidente, .- chapa na,formação ~Mesa::, principal b~éi,ra ·de cam- · 
pediu a cassação de manda.: Também prometia :!lãP .ser : panhp~ de ''Severi.no. Arpro-•. 
to' de 11 deputados 'envolvi... candid~to a, sel)ador ou go- . posta é polêmica, contróver•: · 
dos em denúncias de quebra ·- venlador daqui a dois anos, ' ,sa 'é, dutante a 'eampanha: ·., · · 
de decoro parlamentar; dos demonstrando ~ ~otal 'fideli-• . eleitoral, constrangeu os de- ~ 
quais três foram cassados. 'dade à Câmara, . . 1 mais can'didatos, que ··eram' 

Se perdesse, o novo pre- · · No' discurso como presi- .evasivos ao abordar ·o ás· 
sidente da Câmara estaria dente eleito, Severino disse sunto. Severino, no entanto; · · 
arriscado a perda de poder e ( que Ghegou até a Câmara foi um dos poucos que falou 
influência políticos con- . para · aprepder. "E aprendi abertamente sobre o tema, 
quistados ao longo ·dos últi- tanto que cheguei ~ Presi- . admitindo que deve reajus­
mos anos. Para concorrer à dência",· afirmou ele, reba- . tar o salário dos deputados 
presidência, Severino abriu . tendo as críticas de· que· não ~ de.!-.R$- 12.720 para R$ 
mão da segunda-vice-presí- tem níveh~niversitário : ' "Eu 21.500, - equiparando · a re­
dência, cargo que caberia ao preciso dos deputados, 'de muneraçâo dos parlamenta- • 
partido pelo critério da pro- conselhos ~os · deputados. res ao teto do Supremo Tri- ' 
porcionalidade (seguindo o . Minha presidência será de bunal Federal (STF). 
tamanho da bancada) e que todos os deputa,dos e depu- Para combater as críticas · 
seria do pernambucano por ta das", ressaltou:\ . . ao aumento, · Severino argu- . 
indicação natural do· parti- Sobre suas propostas, Ó menta que a Câmara conse-· 
do. No lançamento de sua pernambucano reafirmou a .· guiu economizar quase R$ 
candidatura, Severino regis~ intenção de garantir a inde- . 90 milhões durante o tempo 
trou em cartório um doeu- pendência do Poder Legisla- em que foi primeiro.:secretá- · 
mento no qual ,comprome- tivo em relação ao Executi- rio. Ele está em seu terceiro 
tia-se a renunciar ao man- vo, acabar com o abuso no mandato como deputado. 

, .. 

Irresponsabilidade 
só votaram nele por 
que teria garant~do 

que se eleito,aumen­
taria os salarios 
para R$ 21.500,00 e 
s6 não aumentou pe­
la interferencia do 
Senador RENAN CAlHE= 

IRO; 

í . 
. -.~- . ··~-- ' ' "' " \ 

<Pura histÓria ., · · .. ~ ·, · · · ·. ·~ ~ · .. \ ~prova da existência de pro­

pinas, Men~alinho, Men$alão, 
tem, falta proa documental! 
corrupto não dá recibo, e ; 
nega os crimes na maior na-

turalidade. 

; Em fevereiro, q~do ganho'l.l. H her~o para. a presidên~ ?à Cã;. ' 
· mara dos,Deputados, Severino Cavalcan~ ~ncedeu sua pnmen:a en: 
trevista à ·ornalista Eliane Cantanhede, da Folha de Sao Paulo. ~1 

J rtí•v:..:n " tra de manhã essa a _resposta sobre infidelidade pa . wu.&P; ---~ en . , __ 
sai de tarde, volta de noite. D. epois outro; malB ou -~e ~Jl~05 . '" • ~ : 
com isso. Isso é uma excrescência, uma ~decênci '·~ ~ ~R R E 10 ~ l 
projeto aqui na Câmara para acabar com ISSO. U f&~~ tl't, O . o j 
mcebe 15• .outro recebe 20''. E a jornalista inda ou " ~~ reaJS?' 3 1 7 
E Scyerino: __ "20 mil, 30 mil ... Mas eu não tenh~, P , · 
fazer um ínquérito e mandar cassar o mandato .1 _ • . 

. Era a primeira história contada em público ~b o~~olV . ·. 
t ' Doe: 

~--==-.. =---=--:=-:.== 




